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'de seu coração farão, na. Mimo-

se da confere _'atie hoje, inscre-

ver, em letãdíãoiro, na'ñgssa

bandeira: g "1 Elio* ,5.1 '

Pois? car-VA
. Í

Outubro, -'

Jul-i0 Soares.

 

'ÁREUNiioo'HoJi
Deve ser imponente e assaz si-

gnificativa a assembleia que hoje,

pelas trsshorasdda tarde, se ha-de _

reunir no nosso theatro. A ella de-

certo _ onürerãoügregos e troia-

n" i __i *aneãmli'osã csi'çxds,

@das aa< politicas eã-rejli-

g'io #Tauá i têrovlcga'r- porque

ha sempre logar para quem de boa-

mente, de espontanea vontade, de-

seje assoaiar-se a uma obra tão me-

ritoria quão util. Um só ideal levará

hoje irresistivelm te o pequeno e

o grande, o ab o e g_ remedia-

do, o home " " _ mk!!!
que tem Ovar como maia-;nativa ou

adoptiva, á nossa casa de especta-

culos -a pratica do bem -. Ovar

vas dar exemplo de_ civismo, e bem

haja parque bem carece de'eviden-

ciar que, o seu amortecimento, a

suarinçrpia, omarasmo _emiim em

que'ha jsiido,'tem sido devido uni-

camente, :ámpleMeme s carencia'

de iniciativa. dos- anais,¡gría_duados,,

ao, condemnavel indiñ'erentismo que

peld'íprôgresso moral e' material'

sem - iterra'n' bao .tido .os seus; mais

cotados filhos.

Cessem esses motivos anniquila-

dores do programa-:Inaja quem: se

entre uegum- poucoa'çausa da bu-

mani ade, 1 procurem Os politicos "e

os não politicos innocular na alma

vareira principios altruistas e vér-

“s'eiliíque' os' nossos“àmemneosr

.aspirrrbem orientados, não serão re-

trogradçs e, do melhor grado abra'-

game' as' grandes causas *humanitá-

um¡ -- r» . -"«..".':' r~

'i O: povo de Ovar é por indqle e

caracter facilmente impulsivo; para

_agir carece apenas da educação que

sempre deriva do exemplo“: '

a!! .Por isao «tudo leva «a crer pelo

que :na generalidade se observa,

p_ g ,que na imprensa se traduz _e

pep que se ouve, aqui e 'aleinLnos

prihd'l'p'aes centros de reunião' *que

todos abraçam do melhor' 'grado

montagem¡ ideia da m-isericordia

je, seacham animados a fazei-a fru-

"ctiñcar com o seu exemplo. '

' 'E' de vulto a empresa' inquesti -

ñhvalmenlteí'- e, para 'seasob rar' be'

;remotas não tera o conjuuetonde

energiasmde Vonmdes dos nossos

..._,gtetrnasbs que ba-dssobrepôr-ss
it' - _ dos vos' 'naturaes 'entraves que

Migrar) no¡ decurso das operações.

a' ;inlpreterivel necessidadede

&terrarreigar no espirito de todas

os .âlhos dÍesta terra .a convicção

deítâue urge transformar Ovar, ele-

vdri' dao moral e materialmente ao

'mw-ea aa'e- tanto necessita tão' 'im-

, te- mia. › -

.. . a miga:: _dos illustrados e da

im re_ aa. ousa uido este objecti-

vbPO ar,1_'tran'sfo§mar-se-ha porque

na Vertigem do progresso lia-de en'-

tão e necessariamente ser envolvida

a .acção 'dos proprios politicos.

' Ninguem vive parado. Careca

Ovar de viver, movimeute-se pois.

Seja'a conferencia“d'hoje o primei-

ro passo e sel-o-hi, ñarnos bem.

'1.1, i'

    

  

 

    

  

  

  

   

:governos partidarios está

A DISCUSSÃO

os otaitúis
Entendeu o governo ou mais pro-

priamente o ministro do Reino, mes-

mo'contra a manifesta opinião dos

Vhefes dos. partidos

?ç0m cujo appoio ha vivido, opinião

. rmada' nas razões 'largamente ad-

mesmos partidos sobre a inconsti-

' cimlidade do decreto, lixar dia

para a'eleição dos diversas corpos

administrativos. _ _

Mais entendeu o mesmis'simo tí-

tular dever lançar á publicidade a

já agora famosa circular pela qual

o governo, que não pretende crear

adeptos, se desinteresse do aero

eleitoral.

Outr'ora, quando os governos

eram retinctamente partidarim, cos-

;tumava apparecer sempre para In-

gkz vêm" uma circular-emanada

do ministerio do rei qual se

recommendava ostensieandente aos

delegado de conñinça do governo

'_,qneJniantivesd m o facil accesso às

usasse ii exercicio '_do direito

eleitoral de cada cidadão. Não se

desinteressavam pOrérn os governos

pelo exercicio do suffraíio e, a par

com.as,sacramegt eg _ç polares, fa-

ziam baixar conñ enciãies informa-

ções aos mesmos delegados em

virtude das quaes estes agiam por

fôrma a pôr em evidencia o interes-

se que o poder central' tinha no re

afinal, quando desacompanhado de

Violencías, se nosefñgura um dever

governamental pois que a vida dos

intima-

mente; dependente da_ sua virilidade

eleitoral, 'tinha a vantagem, pelo

atenas, de'dar uma eertaunidade

e uniformidade ao acto superior-

mente dirigido pelo“titular da pasta

do reino, por _via de :regra 'pvesi-

deritedo governo e chefe do'par-

Iido. ,

Hoje', com a 'circular do snr. Fer-

reira do Amaral que, pela fórma

que ?e 'é'ñ'cbntra redigida 'mostra' vir

desacompanhada d'aquel'outras in-

formações, deixa o ministro do rei-

no entregue o acto 'eleitoral aos

"caprichos dos" 'governadores civis

que, somas 'péas que d'nin'pararou-

tro momento lhe poderiam ser im-

postas pelo poder central. maneja-

rão os cordelinhos, por fôrma a

constituírem as'eleiçõe's 'uma ver-

dadeira'b'urla visto como, longe de

representarem a vontade popular,

antes traduzem a resultante das mil

e uma chicanas que os'. gpvernado-

res civis farão pôr em prática em

prol dos seus correligionarios.

D'est'arte nada' pode representar

-o sutfragio e o caminho mais sen-

sato a seguir pelas parcealidades

politicas de côr adversa á seguida

pelos chefes dos districtos e abste-

rem-se como protesto já anomalia

dos nossos processos modernos po-

liñto-adminiatra'tivos. "

Todavia este modo de pensar que

nos parece consentaneo com a boa

razão póde mudar .de orientação lo-

go que a disciplina partidaria assim

obrigue ou desdegue, _ uanto á

eleição'da camara,'haja'q em pro-

-eure 'saliir da rotinagem :até hoje

observada de mal arrecadar os red-

ditos e_ satisfazer despezss obriga-

torías, porque afinal, com desdourp_

para quasiÍtoJos, a pou'co'mai's_ se

tem reduzido a administração mu-

nicipal.

lsultado eleitoral. Este interesse que

i

_a_-

E" nanquim-sol
As escolas e os partidos politicos

:podem discordar, em muitos pontos_

do dogma e de disciplina. tem ot-

tra dicionaes ~

dizidas na imprensa añ'ecta aos

  

fender Os interesses verdadeiros do

o pais, E' lícito ás parcialidades rivaes

'_ñispumrem o poder, epcwecerqñ os

.seus estadistas, deprimirem os seus

emuios, ennegeacerem as _moções

dos seus contrarios, exaltarem os

feitos des seus_ amigos'e parciais.

De tudo .isto se compõe a leitica

militante, a politica_ ambiciosa; a' po-

_litica apaixonada, a politica em que

os homens se substituem ás coisas

e em que cada partido se antepõe

arrogantemente_ ao corpo inteiro da

nação. '

Tudo isto póle ser culposo quan-

do seja exaggerado; mas tudo isto

póde esquecer-se e indultar-se; po-

rém, não é lícito aos partidos, sem

desservirem o paiz, combater p›r

especulação egoísta e por interesses

ambiciosos, as emprezas de notoria

utilidade commurn. com o'.simples

argumento de que os prOpÕem e pa-

trocinamos seus antagonistas. 1

_Nós estamos n'um estado tão sel-

vagem, tão rude, tão primitivo para

a politica, que em vez de exercer-

mos as nossas armas na lucta dos

principios, as' jogamos esterilm'ente

no campo .dasapplicaçóe's.

Aqui faz-se politica á mais sim-

ples questão de expediente gover-

nativo. ' .

~, Os assumptásque em ,paisescul-

tos e já "adolescentes no governo

sáem para fóra do circulo das con-

testações politicas, nói, que sô nos

ainda pueris nas noasas contestações

domesticas,_ damos-lhes vulto de

questões de Estado, e pômos lhes o

sello das nossas suspeições e_ das

nossas antipathias. › .

Quem dirá hoje que um caminho

'de ferro, uma estrada, uma obra pu-

blica seja um assumpto de politica?

Todos responderão, os publicistas

e os governos, os ministeriaes e os

'oppoeutegn que tses empresas, que.

são as mesmas sob todas as formas

de administração, estãô,'por sua in-

dole e natureza, longe do alcance

das paixões, e da inñuencia corroai-

va des odios de partidos.

Ninguem se _lembra hoje _de su-

bordinar as obras, que sic egual-

mente necessarias sob qual-quer fór-

made governo, aos caprichos da

politica e aos :incidentes das situa-

ções-v ' ' , ., .
Disputa-se a liberdade, disputa-se

a egualdade do .imposto, disputa-se

a equidade na distribuiçao dos en-

cargos e dos proventos sociaes; mas

não se faz questão de qual é o no-

me que auctorisa uma empresa util.

A"discussão só póde abrir-se com

these de' eoónomta e de administra-

ção. Associal-a' a nomes .preprios, e

tirar _das sympathiaa .ou antipathias

pessoaes as razões do assenso ou

dalrejeição, seria o mais absurdo'e

o mais sup'ersticioso de todos os cnl'-"

tos prestados á politica. .

A substituição' períodiea dos h)-

mens publicosmo, governo do Esta-

do_ eumaqlei providencial e beneñ-

ca no'regimen parlamentar.

Assim, cada grupo, cada¡ parcial¡-

dade, cada homem de vocação e de

vontade, póle collaborar activamen-

te na obra da civilisação commu n,

e accresçentar á colheita dos que o

antecederam alguma coisa de novo

e de proveitoso á sociedade. i

'E' precisa'disputar os governos,

mas não roubal-o.

Desejar o poder para o utilisar

em beneficio publico é uma ambição

que tem a sua escusa na generosi-

dade do Ieuiñm. Cubiçal-o para o

esperdiçar é como talar uma seara

pela simples deleitação do damno.

Entende-se que disputam o poder

os que teem algu na coisa' que pro-

pôr e que fazer a be'm do seu paiz,

mas não se comprehend: para que

o invejsmbquelles que ñaram d'el-

.1' um «pelas de vaidade o uma sao

 

tisfaçio mesquinha de proeminen-

cias pessoaes.

v .PER

Visconde de S. Joao Nepomuceno.
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Comissão ils 'Reunioth Escolar

Reunir¡ em 8 do corrente esta Com-

misaâo para tomar conhecimento dos

requerimentos apresentados em nume-

ro de doze. Eicluiu o menor Manoel,

tilho do Antonio da Silva Marques,

da R-bera, por não ter a edade legal

e classificou os restantes por a ordem

seguinte:

Maria do Gai-mo, filhade ,Jane-da

Costa Paulo, da Ponte Narm-Eugenia,

tilha de JOsé Maria Pinto Pacheco, de

Ponte-Rendas; \Apúhnülímy 51119- de

Francisco '- ias- da. Rocha: de' SL' .M

guel; Man l, Çlhozl daÍÃntoEÊ?? És_

reira Brandao, do Bajuucõ; oli'ñda'.

filha de Antono d'Oiiveira Gonçalves,

da Ponte Nova; José, tilho de José

› Figueiredo Bazvlio, todos orphaos de

pae; Margarida, filha de Antonio Ma-

'ria Luiz de Sá, da Rua das Almas;

Antonio atleticana, filho; de Antonio

dav Silva Marqussjula Meira; Manoel,

filho de José Maria Gomes da Silva,

de Ponte-Nova; Manoel, filho de Mit-

noel da Silva Mais, de Cimo de Villa;

Luiz Joaquim, filho de Jose Joaquim

Vieira, do Bajunco.

Se quando houver vagas os preten-

dentes que as devem preencher nao

estejam matriculados, perdem a sua

vez em favor dos'que já. estejam. Con-

vem¡ pois, que todos se matriculem

desde já..

' .v Reunião

Consoante .fôra anunciada, realirou-

se domingo passado no theatro d'esta

villa a reuniao promovida pelo snr.

Caruso Ednardo Marreszrrsus
na qual este uliiaial expo¡ aos assistan-

tes similar-go piano de manipulam“

locaes. Ficou assente, sob sua propos-

ta, constituir-sê "'ñms' ;maus cñlñnltl'-

sao ,composta do presidente desatua-

ra e' de ,outras,ct'irpomçiles4 V " ¡stri-

dos e~' &molion da justtçaaçill ls”-

oor. cistosíluhijdssado Late. o¡
dicos, advogados, pharmaceuticos, im-

prensa, principaes commerciantes, in-

dustriaea proprietarios, capitalistasptc.,

atinente a promover aquelles melhora-

mentos, iicando porém, a orgauisaçâo

definitiva da mesma dependente d'ulte-

rior reuniao.

Achamos louvarei a iniciativa do snr.

Capitao Marrecas, e oxalá elle tenha

a Viabilidade desejada para se levar a

final a projectada empresa.

_000-_-

À Caso ieralogico

Acaba de se ' observar n'eata' villa

um caso de teralog a, dando padrao a

luz uma meninasem orelhas a esposa

do sur. Manoel Pereira Soares, molet-

r'o, das Luzes'. '

A-creança fallec'eu poucos dias de'-

pois do nascimento. Ó i

t

 

'indicadas genes'

No proximo dia ao do corrente são

.julgados, ein audiencia geral, np,tribu-

ln'al da comarca os rena Manoel Go-

ldinho d'Oliveira, Mai-ganda Pereira.

inss.: José Luiz o Esperança, e Ma-

noel Maria-da Cruz, o Carreiro, pelo

crime ds furto 60m “tombamento ha

meses praticado a Anna Pau, do La-

góa de S. Miguel. '

"i 



 

A 'defesa dos dois primeiros rena

está conñada ao snr. dr. Arthur Va-

lente, d'Avanca, a do terceiro ao snr.

dr. Antonio da Silva Tavares e a do

quarto ao sur. dr. Antonio dos Santos

Sobreira.

_' Licença V ,_ ,_

Foram conferidus 60 días de licença

ao digno sub-inspector d'instrucçlo

primaria do circulo escolar d'Oliveira

d'Azemeis, José do Castro Sequeira

Vidal, nosso distincto amigo.

w

~ Eleições calertrias

:A Patriss,¡org10'do partido repu-

blicano local. publicou no seu ultimo

numero a lista apresentada pelo seu

partido ao suil'ragio do povo d'este

comento, na 'proxima eleição camara'-

ria, a qual é Constituído pelos seguin-

tes cidadãos?, ' - - v

Eñ'ectivos: Antonio d'Oliveira Mello,

capitalista, Antonio Valente d'Almeida,

commerciante, Celestino Soares (17211-

met'da. capitalista, Dr. Domingos Lo-

pes Fidalgo, medico. João José Alves

Cerqueira, vcemwoíante, Jacó; Gomes

da Silva .Bonifadip,.~commeaciante,,.gosé

d'Olíveira Lopes, capitalismo¡qu

tario. '

thetitñ'tosLÁltldMo antigas-_dg Pe-

ngm garcia. industrial, Auritonio God¡-

mt., b' É " o" ' te-

nsãa cuiãmeszmão :Li-
ma. pharmaceutico, ,Manuel 4ugusto

d'Oliveira comumente, Ma-

nuel Dias_de Carvalho. commerciante,

Manuel ddkêmmitbb-tho, pro-

prietario.
.

- eu“”

 

insistem “e

'0'- Wltitemisidodie .mamã

maveril e magaiñeo ,para navoolheitas.

Sexta-feira, para _ w;gift-.escoa, caindo

algumas bategas e'ch “a. .

O mar, não permittiu pela sua agi-

tação. h _de_ essa na Coste

do Fuwêlihs

terita.

 

-' "'r

.s, \..- a_

Nelas runs* I

Passam seus anniverserios natali-

cios.
<

No dia 19 o nosso amigo Carlos

AlcantáWGsmeNo

S3, a menina Ross' Esperança Mar-

ques da Silva. E no às 24th 'à'

D. Maria Barbara Barbosa de a-

dros e D. Elisa Auguste-'Peixaria de

Pinho e a

nho. a -

O nosso cartão de felicitsções.

=Depois diurna curta estada b'estavil- ~ -

lnL de regresso, de Braga, onda acaba_ _de 4

concluir o curso preparatosio,¡segtiin

terça-feira pm Lisboa para-seguiam..

cnlsr na Aéade'ntia_ olytíchnibb? o

nenem.

Nunes da Silva. '

::Partir-am ¡11W!r

bra. slim de proaeguirem no curso

nntv i l H -. 1

Antonio Zagallo_ dos Santos _e Anthef

ro Cardoso¡ “mibr“. ¡MQ!

frequentar o terceiro anne theologto

no seminaritr- 'seepal, ones» sati-

msdo amigoz; ¡tes-e Bodngogeds

Sil'l. " - , . :i

:Partiu huntem-psra--Ltsbea a

menina Rosa ' Espefçnça ;Marques da

Silva, sym f thica tillta do Sur. Anto-

nio Maria marques da 8th: _

:Encontri'éae nar-Jurednnro com'

sua ss esa. da molde* banhos o'Snrzu

Mesma..."

::Bethania d'aquella praia a este

menina Rita Perfeito de Pi- ,

A DISCUSSÃO

villa com suas familias Os Sum. Con-

selheiro Antonio dos Santos Sobre ra,

D. Maria Araujo d'Oliveira Cardoso,

dr. José Maria de Souza Azevedo,

Manuel André d?0livei_rs:Jnnior, An-

tonio Maria Gonçalves santhiago, Jo-

só da Silva Ribeiro“ D.~Emilía dos

Santos Oliveira'. 'Antonio Gaio'so, 'Te-

nente Belmiro Duarte Silva.

=_=§eg,uinparan.o Porto, de , re_ng

do Furadouro, ó sur'. dia' ' oaq'uiin

d'OIiveira e Cunha, digno parocho da

Sé. 4

:Regras a l Lisboa, o nogso

bom'g ¡ligoáfiãrúz Francisgo tEerrçra

d'Ai-anjo, 'importante industrial#aquel-

la cidade. _. l __ _4_

?Encontra-se éntre ' nós "desde

quinta' *feira os nõbsos illdstree con-

terraneos drs. Francisco. Baptista Za-

gello e José Baptista ngallo, respe-

ctivamente medico e juiz de direito em

Alcobaça. - -r ›

MW.
.'¡ . _ H_

A Movimento paroelsvlsl¡ f

De lo a Ill tl'eateltre

SBAPTISADOS o

to de outubro - Ragnardino, ñlho

¡2'de nío io. messR'c e., _

Merge .31356 Márq'uesl'gg

nha, da rua do Bejunco. .

lt › ;EMI-lia, filha de _Antonio

- -da Costa e Maria .Correia

, çl'Oliveíra, de Cimo degVillla.

s '* Elgg, eins, de: kiss Ronn-

.t »gues' Juniorede" bla deka.

line" &Coste; do 'Salgueiral

_ de Cima. _

›' 'Antonio' ñlho d'e'A'ntonio,

5.-_.4Perei~ra-., Valente e «deh Rosa

l ' ' Godinho¡ de Cimorda Villa.

_ › Femme, filha de João Si:

_ A ,,,mões de Sousa' e' _de_'Maria

w ..Caetano .Rodrigues, de _rua

Outeiro. .

me“? "Maria lie S'Glbria, filha de

Franciscoida' Silva Rodrigues

e de Rosa da Silva, do So-

ral.

539533“ 7®1üü§IMizü'JMM“'

Novo e de Deolinda de Pinho

Peralta, &Acções; '

0*'. uma, 3- '
8%,Éç'giedg

João. p filha

t: doomnrãn a) a os.

w-xg.;

Pereira Soares

dam“

..à 1

Maria, de edade de duas

_ horas, (ilha de Magna] Perei-

, m Soares e de aos: Correia

da Silva, das Luana o v:

14s

  

emitir' te'* rent?

A sua?C5 ?9625 I

_ --,__ to retards e tal-

g°*°'°“ã " 3° 'ic road' o'e, e ' o in .

'mnmnlo'je a seguia' Bl

chi., mas por diversos portth ca da_

aldeia e limites. i

Í Pareja, julgo que se os querid

leitorea uizerem ,ter llnêl¡l›ocfadinh

_de traba ope boa vontade, dao-lite,

"uma steasinha ?de sól'e elias ahi.

_.ñ'camf eaquinhssüomogna burra em j

 

ve:

1" atentanadasp _ _a

*gn-Sepúlvva na pas'úda sexta;

u_ ,. «um tea' o infeliz trabe?

I - w 'u Iv _ | e

= semana o nosso amigo José Braga,

6- à..

› i 'il-”bill mama a conti-=

' :d'eeea freguesia». . r

qui, que na vespere'tinhe sido víeti-

me n uma pedreira de Antonio Fran-

cisc¡ de Pinho, em virtude de desa-

bamento da' mesma.

Tal desastre causou grande rati-

co em toda l-Ít'eguezinuendanquel-

la morte bastante sentida. A victirna

era un pobre velho,›mouco mas ho-

mem trabalhador e honesto.

'--Tembem _na quinta-feira da se-

man's Em, Mettrie vii hsm)

suerte @2.50 .Menna na' oriente
proprietario e'caçador cirir'nio, a-

nuel Ferreira, de Valrico. No pres-

tito funebre que foi enormemente

concorrido, encorporaram-se nume-

rosos amigos do extincto, que tive-

ram repido conhecimento da sua

morte. '

Era homem muito estimado, con-

tendo por isso um amigo em cada co-

nhecido, &Rodes-alqmilia enluceadaj

expreeeeo. sincera's-'do . noise: genti¡

_Está já algum tanto melhor,

dando por isso esperanças de se

salvar, a Justino de Pinho, filha do

nosso amigo Antonio Fran isco de

Pinho, que licera gravam e. ferida

por occasião «do desabamento da

pedreira. de que“ seu pae e'p'ropñe-

tario. Que em breve ñque comple.

temente restabelecida é o que lhe

appetecemos.

.a-_Dç visite-Im www“
cumprimentatnos': emitailmüiai

ñlho do Em”" Snr. Joao Fernandes

Braga, muito conceituados negocian-

tes-em Lisboa. Aqua'lle: nosso' ami-

go; apenas se demorou entre nós

breves ,dias, retirando-ae_ noaahbado

immedieto. uita_ saude, fórçn' e

dinheirome _o que lhe desejamos e

que sacudir “' 'os seus nego" os

prosperos.

. -_Para_.Lísboa, retirou tambem o

nosso..atnígo o Ex.mo Sur. João Nn-

nes da Silva. Eat.“u esposa e inte-

ressantes lilhinhoa. Muita íelicídade

é o que lhes ambicionamos.

- ambem para acapital retirou

o nosso amigo Ex.“ Sor. Manuel

Alves da Greg, Ex.“ esposaeti- r

Que goze muito e passe por r.lhinho.

lá t_ muito “confortavelmente resta-

_ção do frio é o mel que lhe quere-

mos. '

"tr“'co l â; atorios,

partiu já o nosso amigos muito -

habil estudante Domingos Andrade

e ' -i d: freguesia. Cá espe-

i'egresso, coroado de

louros.

-A reassumir o seu lugar de

professor no Collegio de Santa Ms-

ria na cidade do Porto, para lá se

' - r ' . Pinho.

d'aqni.

nuer e sua educação litteraria, reti-

rou -s- menina Palmyra Alice da Fon-1

seca_ s Pinho, fil_ _ do nosso partí-

culas amigo Josi. _ ' Fonsece,_

l

_Tem ,sido muito -e'encgnidas as

sessões cinema¡ ' hicaa realisa-

das.aqui,.nada. stand e desejar'

ultimamente o setudeae pênho.

Teem .ethibidowerias r elliculas

2 ' v'a'v ' 5" a d ver',

dadeirss febrices ão riso. o artista

m ,.s 5323,30-
- ultima ora consta-nos ter

. _ c v rimaveg

ras no dia 4 do corrente a gentil

Eleita, ñliaw do nosso

am' o e muito devota acompanhei-

ro- estudo Manoel Ribeiro da Sil-

va, aqui, professorih' graciosa me-

nina e asseus paes_ os npssoa para-

bens sinceros e que edss data se

repitd cotptnuita badalaçãopor gran-

de numero d'

.v '41.47

O A annos s'ão os votos

mataterventes do

, ' Nelson.
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A08. LAVR'ADDRES

Já é hoje um ,facto bem pro-

vado e sabido por os lavradores

que apenas. sabe lêr e escre-

ver que as ple'n as precisam

d'uzote e acido phosphorico,

potassa e cal. _

' De todos'e'ates elementos tal-

vez o mais importante sobre-

tudo na cultura de' cereaes que

égua' úteis ..espalth nd nosso

concelho, e o acido phoapho-

rico que é tambem o que em

menos quantidade se _acha na

terra. E' preciso pois laser adn-

bações com acido phosphorico

em grandes quantidades o que

fez dar boas colheitas e com a

Vantagem de não se perder o

que] *plantas não aproveitem

porque ñca nas terras embora

chove muito', indo as outras co-

lheitas 'aproveitei-o. Para se

s'aliõí e importancia; do acido

phosphorico basta dizer-se que

ee adubeções' feitas só com elle

dia: boss colheitas emquanto

'que só com _cade um dos adu-

-bos 'que contenham asdte, po-

.teasa, ou cal, já nao as dao tao

boas. Depois do acido phosphp-

ride' o 'elemento mais impor-

tante e o azote. ' '

Entre os muitoe_ productos

apresentados em commercio

¡uparetomecer o aeidoph _o-

' *ri'eo '0"tna'ls \antigoü estimam

o pó d'ossos e ainda o melhor

e mais barato: Antigamente era

ate'- o que se usava exclusiva-

mente e ainda neo era prepa-

. “dogma perfeição com'qne

“'boje'se'prepe'rs. ^' ' i

E' o unico adubophospha-

tado que se dá bem 'em todas

sas" temia- e de' facil implicação

e dfeñ'eitos rapidos e seguros.

›_ ,Alem 'd'ieso tem a grande

vantagem de ter acido phospho-

rico. e_= «sois embora_ este .em

, _menor quantidade, tor ando-se

pois um adubo' co'hlel'o, e

muito barato porque se o II-

vrador q e o em re ar usage

' r ' e '-'

site; o., sinistra:
comprar. ,tambemzt mei. adubo

- anotado, como ›o nitrato .de eo;

dio ou outro. comum

tato «leito dos doteMel-

ae quizer mistural-o com outros

› pode lazel-o #mude sell eu,

atrasar. nenhum o em r leo

acontece com alguns'dos outros

. ' ' . :à ' ._ '

?fama i (là: *ie samira pó

puro d'osso's. ¡cottt dosagens ga-

rant'ãiavqbiritihlmottígkocu-

w-'feit-l'l'nl'- sn nessa de Jose Far.

¡lets-Malaan ao Largo les

'.eCampos que-th datatodoa os: r

esclarecimentãtednacessaríoe ao-

bre a uanti a e a empre _ ,

«les ”meu. .
Experimentem uma vez n_'urn

bebido “pequeno 'reverso' 'que

num que; «gain s- ,o um
e que d ó pOr 'em empregado

opiÉPelpquí_ «terem-pot ;01k-
ohr l,",l*'ll

  

("'l - «-›=

Amiga

..-

As melhorestsiasstuaeeet

ai esmgàfôiàtas'mümm

mw'para coser como pa-

ra 'todos os trabalhos de borda-

dos;
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